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DIRETRIZES TÉCNICAS DE INFRAESTRUTURA 

 

Objetivo 

 

 O objetivo do presente instrumento, primeiramente, é relatar os principais 

problemas de infraestrutura encontrados, distributivamente, em 30 (trinta) Unidades de 

Pronto Atendimento (UPAS), presentes no Estado do Rio de Janeiro. Tais 

inconformidades foram verificadas por meio de visitas técnicas realizadas pelo corpo 

técnico da Secretaria de Estado de Saúde, desde o início de 2019, que adotou uma 

metodologia de inspeção dividida por gêneros: infraestrutura civil, climatização, 

infraestrutura elétrica e sistemas de combate a incêndio, conforme discriminadas 

abaixo: 

 

1. Infraestrutura Civil 

1.1. Piso; 

1.2. Cobertura; 

1.3. Castelo d’Água (Reservatório de água); 

 

2. Climatização 

2.1. Aparelhos de Ar-Condicionado (tipos Splits e Janela); 

 

3. Infraestrutura Elétrica 

3.1. Grupo Gerador; 

3.2. Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT); 

3.3. Distribuição Elétrica (interligações e circuitos); 

3.4. Quadros de Distribuição; 

3.5. Circuito Elétrico de Bombas do Castelo de Água Potável; 

3.6. Padrão Light. 

 

4. Sistemas de Combate a incêndio 

4.1. Detecção de Fumaça e Alarme de Incêndio; 

4.2. Iluminação de Emergência; 
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4.3. Sinalização de Emergência; 

4.4. Sistema de Proteção de Descargas Atmosféricas (SPDA); 

4.5. Extintores; 

4.6. Canalização Preventiva; 

4.7. Caixa de incêndio; 

4.8. Mangueira; 

4.9. Esguicho; 

4.10. Reserva Técnica de Incêndio (RTI); 

4.11. Bomba; 

 Após a identificação dos problemas, foi elaborado um roteiro básico, ora 

denominado diretrizes técnicas, a fim de ilustrar um conjunto de medidas a serem 

adotadas para que sejam feitas as intervenções demandadas, de forma eficiente e 

objetiva, por parte das gestoras destes Estabelecimentos Assistenciais de Saúde.  

 Tendo em vista que grande parte dos atendimentos prestados ao público é em 

caráter de emergência, o perfeito funcionamento das Unidades de Pronto Atendimento 

(UPAs) é a garantia de que a saúde pública poderá funcionar harmonicamente (em visão 

ampla), uma vez que estas Unidades são as responsáveis pelo “desafogamento” dos 

hospitais especializados, através da prestação de serviços de pronto atendimento e 

demais serviços de saúde de menor complexidade.   

 Assim, considerando a importância que a UPA possui, listamos os principais 

problemas encontrados nas vistorias e, posteriormente, apresentamos uma sequência de 

medidas, minimamente necessária, para a realização dos trabalhos com a qualidade 

devida. 
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1. INFRAESTRUTURA CIVIL 

 

1.1. Piso: 

 Foi observado que os pisos das UPAS visitadas apresentam problemas muito 

similares, que, predominantemente, atingem a estrutura, as chapas de madeira e o 

acabamento, em manta vinílica, sendo necessária, portanto, uma intervenção de 

recuperação mais criteriosa nestes aspectos. Também foi verificada a necessidade de 

reparos pontuais, visando à melhoria, e verificado indícios de desgastes avançados 

ocasionados pelo tempo de uso.  

 As estruturas de suportação dos pisos apresentam muitos pontos de desgastes e de 

corrosão, em vários ambientes, sendo necessária a realização de recuperação em 

diversas partes. A chapa de madeira e o acabamento em manta vinílica também estavam 

em desconformidade, necessitando, muita das vezes, de trocas por motivo de 

condenação completa.  

 Tendo em vista estas ocorrências, recomenda-se que as gestoras desenvolvam 

procedimentos iniciais, a fim de elaborar um estudo técnico robusto, visando solucionar 

os pontos até aqui mencionados.  

A gestora deverá designar um responsável técnico competente, devidamente 

reconhecido em conselho de classe da área em tela, preferivelmente engenheiro civil ou 

arquiteto, podendo ser, na ausência deste, um técnico em edificações, ou outro 

profissional devidamente autorizado para exercer as atribuições dos trabalhos citados 

neste roteiro, que reconhecerá todos os documentos solicitados referentes aos 

diagnósticos e aos levantamentos técnicos, por meio da assinatura, nome completo e 

número do registro profissional. 

 

Laudo Técnico: Estrutura Metálica, Chapa de Madeira e Manta Vinílica 

 Deverá ser elaborado um estudo técnico detalhado (laudo técnico), identificando 

precisamente toda a estrutura de suportação, as chapas de madeira e as mantas vinílicas 

condenadas, e também identificando os setores que demandarão apenas trabalhos de 

manutenção preventiva e corretiva.  
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 O laudo técnico deverá ser o mais objetivo possível, havendo necessidade de 

comprovação da situação atual e das condenações por meio de relatório fotográfico, 

descrições detalhadas acerca do estado de conservação, local (ambiente, sala, 

referências, entre outros), áreas (m²) e demais informações pertinentes. É necessário o 

uso de desenhos técnicos, de modo a ilustrar as áreas mencionadas, fazendo-se sempre a 

distinção clara do que será reformado e do que será recuperado por meio de um 

trabalho mais criterioso.  

 Entende-se como reforma os serviços que contemplam somente substituição da 

manta vinílica (acabamento), que se encontra desgastada, porém a avaliação da 

necessidade de reforma será analisada caso a caso, procedendo de averiguação sobre 

uma possível ausência de manutenção ou problema gerado por desgaste do tempo. 

Importante ressaltar que os casos em que for caraterizada a ausência de manutenção 

preventiva e corretiva, não serão autorizados como rubrica de investimentos. Enquanto 

que a recuperação são os serviços mais abrangentes, incluindo a estrutura metálica de 

suportação, o assoalho de madeira, além da manta. 

OBS: Os defeitos e as condenações deverão ser claramente descritos e 

suficientemente detalhados, não se admitindo nenhum tipo de abreviação do 

diagnóstico por meio da utilização de expressões que apenas sugiram o problema, 

porém sem estar taxativamente descrito. A discriminação detalhada garantirá que 

não ocorra nenhuma divergência técnica com relação ao entendimento dos 

diagnósticos relatados.  

 

Termo de Referência (TR): 

 

Tendo elaborado o laudo técnico com a identificação e comprovação de todos os 

problemas de forma metódica e objetiva, a gestora deverá elaborar Termo de Referência 

a fim de contratar a aquisição de todos os materiais e serviços que serão necessários à 

correção dos problemas de infraestrutura, estudados de forma separada no TR (reforma 

e recuperação), por meio do Escopo de Serviços a contratar.  
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Escopo de Serviços: 

A gestora deverá prever em seu Termo de Referência todos os serviços necessários 

em cada local, de acordo com as demandas pontuais.  

 

Apresentamos, a seguir, os problemas detectados e os serviços necessários ao 

restabelecimento das condições de utilização dos pisos: 

 

• Ambientes cuja pavimentação necessita de reforma, apresentando manta vinílica 

muito desgastadas e/ou com remendos disformes, porém com estrutura de 

suportação do piso em boas condições (estrutura metálica de suporte e chapas de 

compensado em boas condições de utilização). A gestora deverá providenciar 

levantamento detalhado, por ambiente em planta com legenda (conforme modelo), 

dos serviços de reforma necessários, que deverão ser quantificados e orçados para 

avaliação da SES, constando, no mínimo: 

✓ Remoção da manta vinílica existente, que se encontra desgastada e/ou 

remendada; 

✓ Revisão do assoalho e da fixação das chapas de compensado para garantia 

da estabilidade do piso, incluindo limpeza do madeiramento, remoção dos 

resíduos de cola e sujidades, e calafetação para correção de imperfeições da 

superfície, visando possibilitar boa aderência da nova manta a ser instalada; 

✓ Fornecimento e instalação de nova manta vinílica de alto tráfego e rodapés, 

conforme especificação em projeto; 

✓ Limpeza do piso reformado e destinação final dos resíduos provenientes 

das intervenções realizadas; 

✓ Outros serviços complementares, caso necessários. 

 

• Ambientes cuja pavimentação encontra-se bastante deteriorada necessitando de 

recuperação de estrutura de suportação do piso (manta vinílica desgastada e/ou 

remendada, chapas de compensado danificadas e estrutura metálica de suporte 

corroídas e com perda de seção). A gestora deverá providenciar levantamento 

detalhado, por ambiente em planta com legenda (conforme modelo), dos serviços de 
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recuperação necessários, que deverão ser quantificados e orçados para avaliação da 

SES, constando, no mínimo: 

✓ Remoção do assoalho de madeira e da manta vinílica deteriorada. As 

chapas de compensado em boas condições deverão ser separadas e avaliada 

a possibilidade de reaproveitamento; 

✓ Recuperação da estrutura metálica de suporte com revisão de soldas, 

tratamento de corrosão com lixamento/escovação, substituição/reparo de 

perfilados metálicos que apresentam avançado estado de corrosão com 

perda de seção e aplicação de material anticorrosivo de alta resistência; 

✓ Reforço com adição por meio de soldagem, de novos perfilados, resistentes 

à corrosão, com seções compatíveis aos já existentes, entre os vãos da 

estrutura metálica – travessas, garantindo maior contraventamento, 

estabilidade e durabilidade da estrutura de suportação do piso, com 

posterior aplicação de material anticorrosivo de alta resistência; 

✓ Execução de assoalho em chapas de compensado, com a substituição 

daquelas que não apresentem boas condições estruturais e de conservação 

para o reaproveitamento. As chapas de compensado plastificado a serem 

fornecidas deverão ter 20 mm de espessura. Inclui, ainda, limpeza do 

assoalho, remoção de resíduos de cola e sujidades, e calafetação para 

correção de imperfeições da superfície, visando possibilitar boa aderência 

da nova manta a ser instalada; 

✓ Fornecimento e instalação de nova manta vinílica de alto tráfego e rodapés, 

conforme especificações em projeto; 

✓ Limpeza do piso recuperado e destinação final dos resíduos provenientes 

das intervenções realizadas; 

✓ Outros serviços complementares, caso necessários. 

 

Nos ambientes cuja pavimentação encontra-se em boas condições de utilização, 

a gestora deverá continuar a promover serviços de manutenção preventiva e corretiva 

para garantia da funcionalidade e durabilidade de pavimentação, levando conforto e 

segurança aos usuários.  
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A prestadora e serviços deverá apresentar seus funcionários uniformizados, com 

os devidos EPIs, e ainda utilizar materiais de sinalização preventiva, considerando o 

ambiente hospitalar onde os serviços serão prestados.   

 

Os serviços descritos, bem como os demais necessários, deverão estar 

discriminados em um Quadro de Serviços Necessários de Reforma ou Recuperação por 

Ambiente, conforme o caso, da seguinte maneira: 

 

Quadro Resumo: Serviços de Reforma de Piso por Ambiente 

Ambiente: Farmácia 

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS QTD. UNIDADE 

1 
 Remoção da manta vinílica existente, desgastada e/ou 

remendada.  
10,00 M² 

2 

 Revisão do assoalho e da fixação das chapas de compensado, 

incluindo limpeza do madeiramento, remoção dos resíduos de 

cola e sujidades, e calafetação para correção de imperfeições 

da superfície. 

10,00  M²  

3 
 Fornecimento e instalação de nova manta vinílica de alto 

tráfego em piso e rodapés, conforme especificação em 

projeto. 

10,00  M²  

4 
 Limpeza do piso reformado e destinação final dos resíduos 

provenientes das intervenções realizadas. 
10,00 M² 

5  Outros serviços complementares necessários. - - 

 

Quadro Resumo: Serviços de Recuperação de Piso por Ambiente 

Ambiente: Triagem 

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS QTD. UNIDADE 

1 
 Remoção do assoalho de madeira e da manta vinílica 

deteriorada.  
30,25 M² 

2 

 Recuperação da estrutura metálica de suporte com revisão de 

soldas, tratamento de corrosão com lixamento/escovação, 

substituição/reparo de perfilados metálicos com avançado 

estado de corrosão, perda de seção e posterior aplicação de 

material anticorrosivo de alta resistência. 

30,25  M²  

3 
Reforço com adição, por meio de soldagem, de novos 

perfilados resistentes à corrosão, com seções compatíveis aos 

já existentes, entre os vãos da estrutura metálica – travessas, 

30,25  M²  
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com posterior aplicação de material anticorrosivo de alta 

resistência. 

4 

Execução de assoalho em chapas de compensado, com a 

substituição daquelas que não apresentem boas condições 

estruturais e de conservação para o reaproveitamento. As 

chapas de compensado plastificado a serem fornecidas 

deverão ter 20 mm de espessura. Inclui, ainda, limpeza do 

assoalho, remoção de resíduos de cola e sujidades, e 

calafetação para correção de imperfeições da superfície. 

30,25 M² 

5 
 Fornecimento e instalação de nova manta vinílica de alto 

tráfego em piso e rodapés, conforme especificação em 

projeto. 

30,25 M² 

6 
Limpeza do piso reformado e destinação final dos resíduos 

provenientes das intervenções realizadas. 
30,25 M² 

7  Outros serviços complementares necessários. - - 

 

Estes quadros deverão estar em conformidade com o levantamento detalhado, por 

ambiente em planta com legenda (conforme modelo), e relatório fotográfico. A partir 

dessas informações deverá ser elaborado orçamento com base nos itens existentes no 

catálogo e boletim de preços do Órgão Oficial da Administração Pública do Estado – 

EMOP. Não existindo o item de material ou serviço procurado para a elaboração do 

orçamento na referência EMOP, dever-se-á pesquisar o item na referência SCO-Rio e 

SINAPI, adotando-se a de menor valor. Em último caso, não havendo o serviço em 

nenhuma das referências oficiais, deverá ser realizada uma pesquisa ampla para 

composição do orçamento. Se for esta a necessidade, a gestora deverá submeter à 

SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas comerciais de empresas do ramo para o 

material ou serviço pesquisado, sendo adotada a de menor valor. 

A elaboração de um escopo de serviços bem discriminado, já com as condições 

comerciais visadas, será a garantia de que ocorrerá a equalização dos preços entre as 

fornecedoras pesquisadas. Será através deste descritivo que se garantirá às empresas o 

orçamento dos materiais e serviços referentes a um mesmo descritivo técnico, e sob as 

mesmas condições comerciais. Algumas condições comerciais importantes são o prazo 

de execução, validade da proposta, tempo de entrega de materiais, impostos, 

embalagens, frete, garantias, dentre outras.  
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O Termo de Referência, com toda a previsão de materiais e serviços, deverá ser 

assinado também pelo responsável técnico. 

 

 

 

 

 

 

01

02

04

05

11

13

16

17

*Todos os demais custos deverão estar devidamente discriminados.

Os quantitativos deverão estar demonstrados por meio de memória de cálculo e referenciados de acordo com projeto.

TOTAL DA CATEGORIA

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

ESTRUTURAS

TOTAL DA CATEGORIA

TOTAL DA CATEGORIA

TRANSPORTES

TOTAL DA CATEGORIA

TOTAL DA CATEGORIA

REVESTIMENTO DE PAREDES, TETOS E PISOS

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

COBERTURA , ISOLAMENTO E IMPERMEABILIZAÇÕES

TOTAL DA CATEGORIA

PINTURAS

PLANILHA DE ORÇAMENTO PARA RECUPERAÇÃO E REFORMA DO PISO DA UPA xxx

CUSTO TOTALCÓDIGO DESCRIÇÃO UNID QUANT. ($) UNIT.

                  

UNIDADE: Unidade de Pronto Atendimento xxxxxx

Localização: Endereço da UPA.

Base: EMOP   Mês/Ano:

CANTEIRO DE OBRAS

TOTAL DA CATEGORIA

BDI

TOTAL DO ORÇAMENTO 

TOTAL DO ORÇAMENTO 

TOTAL DA CATEGORIA
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Pesquisa de Mercado: 

 

Com base no Termo de Referência, na planilha de orçamento e demais documentos 

técnicos elaborados, a gestora deverá realizar processo licitatório, com ampla pesquisa 

de mercado. Finalizado o processo licitatório, a gestora deverá elaborar um Mapa de 

Cotação com todas as propostas recebidas e destacando a que apresentar o menor valor 

global. A gestora deverá apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas. Toda 

documentação deverá estar rubricada e assinada pelo responsável por sua elaboração. 

 

Na fase de execução das intervenções, a gestora deverá providenciar o registro 

técnico, de forma detalhada, dos procedimentos realizados, por meio de desenhos 

técnicos (“as built”), memorial descritivo, memórias de cálculos, relatório fotográfico 

da execução, livro de obra e outros documentos que serão usados, futuramente, para 

fiscalização e/ou como fontes de consultas dos trabalhos previstos e realizados.  
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Registro fotográfico dos problemas encontrados nos pisos das UPAS

     

      

       

Problemas: Piso deteriorado, com afundamentos, assoalhos improvisados, etc 
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Reparos parciais realizados pelas Unidades 
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Serviços de recuperação do piso realizados pela gestora na UPA São 

Gonçalo I 

  

 

   

 

 

Assoalho em chapa de compensado naval danificado 

Recuperação da estrutura metálica de suportação, com adição de novos perfilados 
para maior estabilidade e pintura anticorrosiva 
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Serviços de recuperação do piso realizados pela gestora na UPA São 

Gonçalo I 

 

      

 

 

      

 

 

  

Execução de novo assoalho em chapas de compensado sobre estrutura de 
suportação recuperada 

Piso recuperado já com a aplicação de manta vinílica de alto tráfego próprias para hospitais 
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1.2. Cobertura: 

 De uma maneira geral, a maior parte dos problemas encontrados nas coberturas se 

deu por conta de desgastes oriundos de corrosão em telhas, quebras, rachaduras e por 

deficiência nos elementos de fixação e de vedação, que ocasionam uma série de 

infiltrações e vazamentos de águas pluviais dentro da Unidade. Muitas telhas estavam 

necessitando de substituição. Além destes, também foram constatados outros problemas, 

tais como necessidade de substituição da lona de front light das UPAs; galhos de 

árvores sobre o telhamento, que deverão ser podados; ausência de cobertura nas 

estruturas metálicas das áreas de espera do atendimento; deficiência de vedação em 

rufos e parafusos, entre outros problemas. 

 Tendo em vista estas ocorrências, recomenda-se que as gestoras desenvolvam 

procedimentos iniciais, a fim de elaborar um estudo técnico robusto, visando solucionar 

os pontos até aqui mencionados.  

A gestora deverá designar um responsável técnico competente, devidamente 

reconhecido em conselho de classe da área em tela, preferivelmente engenheiro civil ou 

arquiteto, podendo ser, na ausência deste, um técnico em edificações, ou outro 

profissional devidamente autorizado para exercer as atribuições dos trabalhos citados 

neste roteiro, que reconhecerá todos os documentos solicitados referentes aos 

diagnósticos e aos levantamentos técnicos, por meio da assinatura, nome completo e 

número do registro profissional. 

 

Laudo Técnico: Estrutura, Telhas, Parafusos, Mantas e Demais Componentes 

 Deverá ser elaborado um estudo técnico detalhado (laudo técnico), identificando 

precisamente todas as desconformidades encontradas nas coberturas das Unidades, 

fazendo a identificação clara dos serviços de reforma do telhado, no todo ou em parte. 

Deve-se identificar, claramente, condições tais como: conservação de telhas (trincas e 

buracos); corrosões; métodos de fixação; conservação de manta asfáltica, rufos e demais 

elementos de isolamento; análise de calhas (conservação e suficiência); entre outros 

aspectos.  
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 O laudo técnico deverá ser o mais objetivo possível, havendo necessidade de 

comprovação das situações atuais e das condenações por meio de relatório fotográfico, 

local, áreas (m²) e demais informações pertinentes. É necessário o uso de desenhos 

técnicos, de modo a ilustrar as áreas mencionadas.  

OBS: Os defeitos e as condenações deverão ser claramente descritos e 

suficientemente detalhados, não se admitindo nenhum tipo de abreviação do 

diagnóstico por meio da utilização de expressões que apenas sugiram o problema, 

porém sem estar taxativamente descrito. A discriminação detalhada garantirá que 

não ocorra nenhuma divergência técnica com relação ao entendimento dos 

diagnósticos relatados.  

 

Termo de Referência (TR): 

 

Tendo elaborado o laudo técnico com a identificação e comprovação de todos os 

problemas de forma metódica e objetiva, a gestora deverá elaborar Termo de Referência 

a fim de contratar a aquisição de todos os materiais e serviços que serão necessários à 

correção dos problemas de infraestrutura, por meio de Escopo de Serviços a contratar.  

 

Escopo de Serviços: 

A gestora deverá prever em seu Termo de Referência todos os serviços necessários 

em cada local, de acordo com as demandas pontuais. Dentre os serviços mais incidentes, 

foram constatadas as necessidades de: 

• Tratamento das treliças e demais elementos de suportação do telhado com 

pontos de corrosão e/ou danificadas, com posterior aplicação de material 

anticorrosivo; 

• Substituição de telhas, rufos, cumeeiras, e demais elementos corroídos e ou 

danificados por intempéries e depredações; 

• Revisão/recuperação de calhas e tubos de queda de águas pluviais, 

ampliando-as caso necessário; 
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• Revisão/recuperação de chapas perfuradas de fechamento das 

treliças/telhado (evitando abrigo de animais); 

• Revisão da fixação e vedação de telhas, rufos, parafusos e elementos 

vedação que não precisarão ser substituídos; 

• Substituição de lona do front light já adequada à nova comunicação visual; 

• Outros serviços caso necessários; 

 

OBS: As UPAS cuja área de espera do atendimento estejam desprovidas de 

cobertura, deverá ser prevista a recuperação e pintura da estrutura de suportação 

existente, além de fornecimento e aplicação de telha translúcida de alta resistência 

(exemplo: reforçada por meio de fibra de vidro). 

 

Nos demais casos menos agravados, deverão ser adotados os procedimentos de 

manutenção preventiva e corretiva da estrutura da cobertura, pela equipe de manutenção 

da Unidade. 

A prestadora de serviços deverá apresentar seus funcionários uniformizados, com os 

devidos EPIs, e ainda utilizar materiais de sinalização preventiva, considerando o 

ambiente hospitalar onde os serviços serão prestados. 

A gestora deverá elaborar um Quadro Resumo similar ao feito para os serviços de 

reforma e recuperação de piso, apresentando as seguintes informações: área 

referenciada da cobertura (Área 01, Área 02, etc; conforme planta de localização de 

áreas a intervir), item, descrição dos serviços necessários (tratamento de treliças e 

elementos metálicos de suportação, substituição de telhas, rufos e cumeeiras, 

revisão/recuperação de calhas e tubos de queda, fechamento lateral, etc), quantidades e 

as unidades dos materiais e serviços necessários. Abaixo, segue um exemplo 

comparativo, e exemplificativo, entre o Quadro Resumo e o desenho da cobertura: 
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Quadro Resumo: Serviços de Reforma de Cobertura 

    

ÁREA ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS QTD. UNIDADE 

 
 
 

ÁREA 01 

1 
 Remoção de telhas, rufos, cumeeiras, e demais elementos 

corroídos e ou danificados por intempéries e depredações. 23,35 M² 

2 
 Tratamento de treliças da estrutura de suportação e demais 

elementos, com posterior aplicação de material anticorrosivo.  23,35  M²  

3 
 Fornecimento e instalação telhas, cumeeiras, rufos e demais 

elementos de vedação. 23,35   M²  
 
ÁREA 02 

1 Ajuste de telhas com revisão de fixação. 11,22 M² 

2 Fornecimento e colocação de manta asfáltica. 11,22 M² 

 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DE ÁREAS A INTERVIR  

A partir dessas informações deverá ser elaborado orçamento com base nos itens 

existentes no catálogo e boletim de preços do Órgão Oficial da Administração Pública 

do Estado – EMOP. Não existindo o item de material ou serviço procurado para a 

elaboração do orçamento na referência EMOP, dever-se-á pesquisar o item na referência 

SCO-Rio e SINAPI, adotando-se a de menor valor. Em último caso, não havendo o 

serviço em nenhuma das referências oficiais, deverá ser realizada uma pesquisa ampla 

para composição do orçamento. Se for esta a necessidade, a gestora deverá submeter à 
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SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas comerciais de empresas do ramo para o 

material ou serviço pesquisado, sendo adotada a de menor valor. 

A elaboração de um escopo de serviços bem discriminado, já com as condições 

comerciais visadas, será a garantia de que ocorrerá a equalização dos preços entre as 

fornecedoras pesquisadas. Será através deste descritivo que se garantirá às empresas o 

orçamento dos materiais e serviços referente a um mesmo descritivo técnico, e sob as 

mesmas condições comerciais. Algumas condições comerciais importantes são o prazo 

de execução, validade da proposta, tempo de entrega de materiais, impostos, 

embalagens, frete, garantias, dentre outras.  

O Termo de Referência, com toda a previsão de materiais e serviços, deverá ser 

assinado também pelo responsável técnico, conforme mencionado. 
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01

02

05

16

17

*Todos os demais custos deverão estar devidamente discriminados.

Os quantitativos deverão estar demonstrados por meio de memória de cálculo e referenciados de acordo com projeto.

TOTAL DA CATEGORIA

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

TOTAL DA CATEGORIA

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

COBERTURA , ISOLAMENTO E IMPERMEABILIZAÇÕES

TOTAL DA CATEGORIA

PINTURAS

PLANILHA DE ORÇAMENTO PARA RECUPERAÇÃO E REFORMA DO TELHADO DA UPA 

xxx

CUSTO TOTALCÓDIGO DESCRIÇÃO UNID QUANT. ($) UNIT.

                  

UNIDADE: Unidade de Pronto Atendimento xxxxxx

Localização: Endereço da UPA.

Base: EMOP   Mês/Ano:

CANTEIRO DE OBRAS

TOTAL DA CATEGORIA

BDI

TOTAL DO ORÇAMENTO 

TOTAL DO ORÇAMENTO 

TOTAL DA CATEGORIA
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Pesquisa de Mercado: 

 

Com base no Termo de Referência, na planilha de orçamento e demais documentos 

técnicos elaborados, a gestora deverá realizar processo licitatório, com ampla pesquisa 

de mercado. Finalizado o processo licitatório, a gestora deverá elaborar um Mapa de 

Cotação com todas as propostas recebidas e destacando a que apresentar o menor valor 

global. A gestora deverá apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas. Toda 

documentação deverá estar rubricada e assinada pelo responsável por sua elaboração. 

 

Na fase de execução das intervenções, a gestora deverá providenciar o registro 

técnico, de forma detalhada, dos procedimentos realizados, por meio de desenhos 

técnicos (“as built”), memorial descritivo, memórias de cálculos, relatório fotográfico 

da execução, livro de obra e outros documentos que serão usados, futuramente, para 

fiscalização e/ou como fontes de consultas dos trabalhos previstos e realizados.  
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Registro fotográfico dos problemas encontrados nas coberturas das UPAS 

 

  

 

 

      

Teto de ambientes das UPAS apresentando problemas de vazamento interno e 
telhas metálicas deformadas 

Telhas furadas e estruturas metálicas apresentando avançado estado de corrosão, 
necessitando de recuperação 
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Telhas quebradas, rompidas e galhos de árvores avançando sobre as telhas, que 
deverão ser podados 

Estruturas de cobertura da área de espera do atendimento sem lona ou 
danificadas, necessitando telhamento 

Telhas translúcidas de alta resistência (fibra de vidro) a serem empregadas nas 
coberturas de espera do atendimento das UPAS 
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1.3. Castelos e Reservatórios de Água: 

  

 De uma maneira geral, a maior parte dos problemas encontrados nos Castelos 

d’Água ocorre por conta de desgastes oriundos da idade das construções associada a 

procedimentos insuficientes de manutenção. Foi visto acelerados pontos de desgastes e  

corrosão das estruturas, além de uma incidência alta de inconformidades nos elementos 

de fixação do “front light” dos castelos, que necessitam de manutenção, substituição ou 

ajustes. Outras demandas, além das reformas de estruturas metálicas, são as pinturas e, 

em casos extremos, a substituição do reservatório superior e sua estrutura de 

sustentação.  

 Tendo em vista estas ocorrências, recomenda-se que as gestoras desenvolvam 

procedimentos iniciais, a fim de elaborar um estudo técnico robusto, visando solucionar 

os problemas até aqui mencionados:  

A gestora deverá designar um responsável técnico competente, devidamente 

reconhecido em conselho de classe da área em tela, preferivelmente engenheiro civil ou 

arquiteto, podendo ser, na ausência deste, um técnico em edificações, ou outro 

profissional devidamente autorizado para exercer as atribuições dos trabalhos citados 

neste roteiro, que reconhecerá todos os documentos solicitados referentes aos 

diagnósticos e aos levantamentos técnicos, por meio da assinatura, nome completo e 

número do registro profissional. 

 

Laudo Técnico: Castelo d’Água 

 Deverá ser elaborado um estudo técnico detalhado (laudo técnico), identificando 

precisamente todas as desconformidades encontradas nos castelos d’águas das 

Unidades, fazendo a identificação clara de quais demandas serão necessários serviços de 

substituição, por estarem completamente condenadas, e quais demandas serão 

necessários serviços de reforma. Nos casos de condenação completa, o laudo deverá 

fazer menção à necessidade de novo projeto executivo e construção do novo castelo. 

Deve-se identificar, claramente, condições tais como: estado de conservação de 

estrutura, isolamento, pintura, corrosões, entre outros aspectos.  
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 O laudo técnico deverá ser o mais objetivo possível, havendo necessidade de 

comprovação das situações atuais e das condenações por meio de relatório fotográfico, 

descrições detalhadas acerca do estado de conservação, local (altura, referências, entre 

outros), áreas (m²) e demais informações pertinentes. É necessário o uso de desenhos 

técnicos, de modo a ilustrar os pontos mencionados, fazendo-se sempre a distinção clara 

do que será recuperado.  

OBS: Os defeitos e as condenações deverão ser claramente descritos e 

suficientemente detalhados, não se admitindo nenhum tipo de abreviação do 

diagnóstico por meio da utilização de expressões que apenas sugiram o problema, 

porém sem estar taxativamente descrito. A discriminação detalhada garantirá que 

não ocorra nenhuma divergência técnica com relação ao entendimento dos 

diagnósticos relatados.  

 

Termo de Referência (TR): 

 

Tendo elaborado o laudo técnico com a identificação e comprovação de todos os 

problemas de forma metódica e objetiva, a gestora deverá elaborar Termo de Referência 

a fim de contratar a aquisição de todos os materiais e serviços que serão necessários à 

correção dos problemas de infraestrutura do castelo d’água, estudados por meio de 

Escopo de Serviços a contratar.  

 

Escopo de Serviços: 

A gestora deverá prever em seu Termo de Referência todos os serviços necessários 

em cada local, de acordo com as demandas pontuais. Dentre os serviços previstos, 

deverão estar contidos, no mínimo: 

• Recuperação estrutural do castelo: 

 

✓ Substituição da chapa xadrez por piso industrial metálico com malhas 

padronizadas de estruturas para plataformas passadiços e sustentação de 

equipamentos com classificação adequada ao peso do reservatório 

d`água; 
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✓ Substituição e fixação das vigas de perfis metálicos de sustentação da 

base da chapa xadrez de piso, conforme especificação do material 

existente no projeto original; 

 

✓ Revisão, reforços e reparos de soldagem vigas U, I, tubos de seções 

quadradas e cantoneiras de toda estrutura metálica de sustentação e 

contraventamento do castelo d’água que não serão substituídos; 

 

✓ Reforma geral do guarda corpo e fixação do front light; 

 

✓ Fornecimento, montagem e desmontagem de andaime para execução dos 

serviços;  

 

✓ Substituição e instalação do reservatório superior em polipropileno com 

capacidade 5.000lts de água, quando necessário; 

 

✓ Refazimentos das instalações hidráulicas.  

 

• Acabamentos: 

 

✓ Tratamento mecânico com escova rotativa em toda estrutura metálica; 

 

✓ Verificação e reaperto dos parafusos de toda estrutura metálica; 

 

✓ Aplicação mecânica de primer anticorrosivo em toda estrutura; 

 

✓ Pintura mecânica com tinta esmalte sintético a base solvente em toda 

estrutura metálica; 

 

✓ Limpeza geral e desmobilização. 

 

Outros pontos a considerar: 

 

Todos os materiais metálicos empregados na estrutura deverão ser resistentes à 

corrosão. 

 Todos os demais serviços e considerações devem estar a cargo da gestora, de 

acordo com as peculiaridades de cada UPA. 

 Deverá ser garantida, na fase de obras, a continuidade do abastecimento de água 

da Unidade completa (considerando reserva técnica de combate a incêndio). 
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No caso da substituição do reservatório deverá ser apresentada pelo profissional 

responsável uma declaração formal acerca da inviabilidade econômica de recuperação 

do castelo d’água, juntamente com projeto executivo, com todos os materiais, memorial 

descritivo, memorial de cálculo e demais documentos acerca do novo reservatório a ser 

fornecido e instalado. 

Nos demais casos menos agravados, deverão ser adotados os procedimentos de 

manutenção preventiva e corretiva da estrutura do castelo e de suas instalações, pela 

equipe de manutenção da Unidade. 

A prestadora e serviços deverá apresentar seus funcionários uniformizados, com os 

devidos EPIs, e ainda utilizar materiais de sinalização preventiva, considerando o 

ambiente hospitalar onde os serviços serão prestados. 

A partir dessas informações deverá ser elaborado orçamento com base nos itens 

existentes no catálogo e boletim de preços do Órgão Oficial da Administração Pública 

do Estado – EMOP. Não existindo o item de material ou serviço procurado para a 

elaboração do orçamento na referência EMOP, dever-se-á pesquisar o item na referência 

SCO-Rio e SINAPI, adotando-se a de menor valor. Em último caso, não havendo o 

serviço em nenhuma das referências oficiais, deverá ser realizada uma pesquisa ampla 

para composição do orçamento. Se for esta a necessidade, a gestora deverá submeter à 

SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas comerciais de empresas do ramo para o 

material ou serviço pesquisado, sendo adotada a de menor valor. 

A elaboração de um escopo de serviços bem discriminado, já com as condições 

comerciais visadas, será a garantia de que ocorrerá a equalização dos preços entre as 

fornecedoras pesquisadas. Será através deste descritivo que se garantirá às empresas o 

orçamento dos materiais e serviços referente a um mesmo descritivo técnico, e sob as 

mesmas condições comerciais. Algumas condições comerciais importantes são o prazo 

de execução, validade da proposta, tempo de entrega de materiais, impostos, 

embalagens, frete, garantias, dentre outras.  

O Termo de Referência, com toda a previsão de materiais e serviços, deverá também 

ser assinado pelo responsável técnico, conforme mencionado. 
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Pesquisa de Mercado: 

 

Com base no Termo de Referência, na planilha de orçamento e demais documentos 

técnicos elaborados, a gestora deverá realizar processo licitatório, com ampla pesquisa 

de mercado. Finalizado o processo licitatório, a gestora deverá elaborar um Mapa de 

Cotação com todas as propostas recebidas e destacando a que apresentar o menor valor 

global. A gestora deverá apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas. Toda 

documentação deverá estar rubricada e assinada pelo responsável por sua elaboração. 

Na fase de execução das intervenções, a gestora deverá providenciar o registro 

técnico, de forma detalhada, dos procedimentos realizados, por meio de desenhos 

técnicos (“as built”), memorial descritivo, memórias de cálculos, relatório fotográfico 

da execução, livro de obra e outros documentos que serão usados, futuramente, para 

fiscalização e/ou como fontes de consultas dos trabalhos previstos e realizados.  
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Registro fotográfico dos problemas encontrados nos Castelos d’Água das UPAS  

 

 

     

 

 

 

     

 

 

 

 

Estruturas de castelo d’água necessitando de recuperação 

Reservatórios metálicos em cálice necessitando de substituição (UPA Campos), 
manutenção (UPA Fonseca) e novo reservatório instalado (UPA Itaboraí) 
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Castelo d’água da UPA Queimados necessitando de recuperação  

Contêiner para abrigo da caixa d’água da UPA Penha 
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2. Climatização: 

Foi observado que as UPAS são atendidas, em sua grande maioria, por 

equipamentos do tipo Split e do tipo Janela. Entretanto, muitos equipamentos 

apresentam um estado avançado de desgaste, sendo alguns completamente inoperantes. 

Outros equipamentos poderiam ser postos em operação com simples procedimentos de 

manutenções corretivas.  

Tendo em vista estes problemas, recomenda-se que as gestoras desenvolvam 

procedimentos iniciais, a fim de elaborar um estudo técnico robusto, visando solucionar 

os problemas até aqui mencionados. 

A gestora deverá designar um responsável técnico competente, devidamente 

reconhecido em conselho de classe da área em tela, preferivelmente engenheiro 

mecânico, podendo ser, na ausência deste, um mecânico de refrigeração, que reconheça 

todos os documentos solicitados neste roteiro referentes aos diagnósticos e aos 

levantamentos técnicos, por meio da assinatura, nome completo e número do registro 

profissional. 

 

Laudo Técnico: No caso de aquisição de Ar Condicionado 

 

Para a aquisição de novos aparelhos de Ar Condicionado, a gestora deverá elaborar 

um estudo técnico informando a inexistência ou insuficiência de equipamentos de 

climatização no ambiente almejado, o tipo, nome, a utilidade deste ambiente, a área do 

local e apresentar a escolha do(s) equipamento(s), por meio de parâmetros técnicos, no 

mínimo práticos, de carga térmica, de modo a assegurar que os equipamentos 

escolhidos terão potências [btu/h] suficientes para suprir a demanda térmica do 

ambiente. Nos casos em que o local já possuir vão para instalação de ar condicionado do 

tipo janela, deverá ser dada prioridade a aquisição desta máquina, ao invés de Split e 

outros modelos similares, salvo motivo técnico impeditivo ou decisão de ordem maior. 

Os equipamentos de janela devem ser priorizados devido à facilidade, rapidez e ao custo 



    

Secretaria de Estado de Saúde 

Rua México, 128 – Centro - Rio de Janeiro – RJ – CEP 20.031-142.                                               

Rev.04  Mar/2021 
 
 

 

 

Folha 34 de 68 

 

 

 

de instalação deste equipamento face aos demais, nas hipóteses de já existir 

infraestrutura para sua alocação, conforme já mencionado.  

A gestora deverá providenciar um desenho técnico, ilustrando a alocação do 

equipamento, valendo-se de planta de equipamento (planta baixa com a 

indicação/localização dos equipamentos).  

 

Laudo Técnico: No caso de substituição de Ar Condicionado 

 

Para os aparelhos de Ar Condicionado existentes que necessitem de substituição, 

a gestora deverá elaborar laudo técnico discriminando as informações principais de cada 

máquina, sendo as principais a capacidade [btu/h], fabricante, código do modelo e 

defeito apresentado.   

OBS 01: O defeito deverá ser claramente descrito e suficientemente detalhado, 

não se admitindo nenhum tipo de abreviação do diagnóstico por meio da utilização 

de expressões que apenas sugiram o problema, porém sem estar taxativamente 

descrito. A discriminação detalhada garantirá que não ocorra nenhuma 

divergência técnica com relação ao entendimento dos diagnósticos relatados. A fim 

de trazer maior respaldo às descrições, é conveniente a comprovação por meio de 

relatório fotográfico de cada equipamento, juntamente com o laudo, demonstrando 

o estado de conservação destas máquinas. Estas fotos deverão estar com suas 

legendas devidamente referenciadas de acordo com os posicionamentos do laudo. 

OBS 02: No laudo técnico a gestora deverá declarar formalmente, a 

necessidade da substituição dos equipamentos indicados na lista, declarando a 

anti-economicidade da recuperação dos mesmos.  

 

Termo de Referência (TR): 

 

Tendo elaborado os laudos técnicos e os levantamentos, de forma metódica, clara e 

objetiva, a gestora deverá elaborar 02 (dois) Termos de Referências. Um dos Termos 

será para contratar a aquisição dos equipamentos com empresas especializadas no 
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fornecimento destas máquinas, enquanto o outro será para a contratação dos serviços de 

instalação, com cobertura total de materiais, peças e mão de obra.  

 

TR de Aquisição de Equipamentos: 

 Para a aquisição dos equipamentos, a gestora deverá elaborar Lista de 

Equipamentos e fixar as condições de fornecimento para a realização da Pesquisa de 

Mercado. 

 

Lista de Equipamentos 

Tendo devidamente justificado a substituição dos equipamentos de ar 

condicionado, e/ou realizado os procedimentos para a aquisição, a gestora deverá 

apresentar uma lista com o total dos equipamentos que precisa substituir, ou adquirir, 

por capacidade, voltagem e o tipo (Janela, Split Hi-Wall/Piso-Teto), contendo as 

seguintes informações mínimas: item, ambiente, necessidade, descrição – tipo, 

capacidade e voltagem – e quantidade, conforme exemplo abaixo: 

Item Ambiente Necessidade Descrição Qtd. 

 

01 

Enfermaria 

Clínica Médica 

202 

Substituição 

Ar Condicionado tipo Janela, 

30.000 Btu/h, 220 V, Selo PROCEL 

A, Nível de Ruído Baixo (Aprox. 40 

dB) 

 

02 

 

02 

Enfermaria 

Clínica Médica 

203 

Aquisição 

Ar Condicionado tipo Janela, 

30.000 Btu/h, 220 V, Selo PROCEL 

A, Nível de Ruído Baixo (Aprox. 40 

dB) 

 

01 

 

Além desta lista, contendo as descrições técnicas e os quantitativos de 

equipamentos, a gestora deverá definir as condições comerciais visadas, para que seja 

efetuada uma equalização de preço entre as empresas pesquisadas. Será através deste 

escopo que se garantirá às empresas o orçamento dos equipamentos referente a um 

mesmo descritivo técnico e sob as mesmas condições comerciais. Algumas condições 
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comerciais importantes são o prazo, validade da proposta, tempo de entrega, impostos, 

embalagem, frete, garantia, dentre outras.  

 

TR Serviços de Instalação: 

Para a instalação dos equipamentos, a gestora deverá elaborar Escopo de 

Serviços, fixando todos os serviços minimamente necessários para a perfeita instalação 

e operação dos equipamentos, fixando as condições para a realização da Pesquisa de 

Mercado. 

 

Escopo de Serviços 

 Tendo devidamente identificado todos os equipamentos que deverão ser 

adquiridos, a gestora deverá incluir, em seu Termo de Referência, um Escopo de 

Serviços de referência necessários à instalação dos equipamentos. Este escopo mínimo 

deverá prever a cobertura total de materiais e de peças para a perfeita instalação e 

operação dos equipamentos, devendo constar, pelo menos, os seguintes serviços: 

• Equipamentos Tipo Janela: 

✓ Análise do local de instalação: verificação de ponto de energia, verificação do vão e 

inspeções relacionadas para garantir a eficiência da instalação; 

✓ Fabricação e alocação de suportação metálica, com perfilados metálicos, e a devida 

fixação de seus componentes com conjuntos de parafusos e porcas. As suportações 

deverão ser pintadas com tinta anticorrosiva para conservação; 

✓ Alocação dos equipamentos e encaminhamento adequado da mangueira de dreno; 

✓ Outros serviços conforme necessidade. 

OBS 01: Nos casos em que não houver tomada de energia local para os 

equipamentos, deverá ser previsto serviços de adequações de instalação elétrica no 

local. Recomenda-se a análise criteriosa acerca da capacidade energética do 

hospital, de modo a não intervir nas rotinas ou trazer problemas de quedas de 

energia e afins nas Unidades. 
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OBS 02: Todos os materiais, serviços e condições deverão estar previstos nas 

propostas, de modo a não haver ônus futuros para a Administração quanto da 

instalação dos equipamentos. 

 

• Equipamentos Tipo Split: 

Nos casos em que não haja vão para a instalação de aparelhos de ar 

condicionado do tipo janela, deverão ser previstos, no mínimo, e já considerando 

cobertura total de materiais e peças, os seguintes serviços: 

✓ Análise dos locais de instalação: deverá ser assegurada a segurança do local 

onde será instalado o equipamento do tipo Split. Sua localização deverá estar, 

preferencialmente, em regiões superiores no recinto; em local afastado de portas 

e janelas, de modo a impedir curtos-circuitos de ar; e em parede visando a 

maior distribuição da flecha de ar possível, garantindo a uniformidade máxima 

do ar distribuído e maior alcance possível (máx. 3 metros, aproximadamente). 

Em caso de impedimento de atendimento de todas estas considerações, deverá 

ser adotada a solução com maior acumulação de conformidades, respeitando a 

sequencia das preferências informadas; 

✓ Após análise da localização, os equipamentos deverão ser devidamente 

suportados conforme seus modelos, ou seja, tirantes para os equipamentos Piso 

Teto e suportação em parede nos casos de equipamentos High-Wall; 

✓ Interligação mecânica, entre as unidades evaporadoras e condensadoras, por 

meio de tubos de cobre nas bitolas indicadas, isolamento com borracha 

elastomérica e acabamentos em fitas de PVC;  

✓ Interligações elétricas com seção de cabos indicados para as demandas 

necessárias; 

✓ Fornecimento e instalação de suportação para as unidades condensadoras dos 

equipamentos, que deverão estar alocadas conforme orientações dos fabricantes 

e as boas práticas de engenharia; 

✓ Instalações das unidades condensadoras e interligações eletromecânicas 

necessárias; 

✓ Alimentação de refrigerante (ecológicos) em linhas e tanques, havendo a 

necessidade; 
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✓ Testes de estanqueidade; 

✓ Start-up e garantias de conformidades de operação; 

✓ Outros serviços relacionados. 

ATENÇÃO: Os equipamentos do tipo Janela, devido à simplicidade de instalação, 

e considerando já haver o ponto de alimentação elétrica deverão ser, 

preferencialmente, instalados por equipe de manutenção própria da Unidade, 

evitando custos adicionais à Administração. Para os equipamentos do tipo Split, 

por apresentarem maior complexidade de instalação, a gestora deverá avaliar a 

conveniência de instalar com equipe própria de manutenção da Unidade, ou 

remeter os serviços à Pesquisa ampla de Mercado. 

 

 Os equipamentos de climatização que estão em boas condições de operação 

deverão continuar a receber da gestora as intervenções de manutenção preventiva e 

corretiva, de modo a dar maior vida útil às máquinas. 

A prestadora e serviços deverá apresentar seus funcionários uniformizados, com 

os devidos EPIs, e ainda utilizar materiais de sinalização preventiva, considerando o 

ambiente hospitalar onde os serviços serão prestados. 

 

Outras Considerações: 

A gestora deverá elaborar desenho técnico, fixando a solução técnica a ser 

adotada, por meio de alocação dos equipamentos e o encaminhamento eletromecânico 

(tubos e cabos) previsto. Somente com este procedimento, será garantido que não 

haverá desavenças técnicas entre os entendimentos das empresas, que poderão 

apresentar suas propostas de forma isonômica.  

 

A elaboração dos Termos de Referência, contendo a listagem de equipamentos e um 

escopo de serviços bem discriminados, já com as condições comerciais visadas, será a 

garantia de que ocorrerá a equalização dos preços entre as fornecedoras pesquisadas. 

Será através deste descritivo que se garantirá às empresas o orçamento dos 

equipamentos, materiais e serviços referentes a um mesmo descritivo técnico, e sob as 
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mesmas condições comerciais. Algumas condições comerciais importantes são o prazo 

de execução, validade da proposta, tempo de entrega de materiais, impostos, 

embalagens, frete, garantias, dentre outras.  

Os Termos de Referência, com a previsão da aquisição de equipamentos e com os 

serviços de instalação, deverão ser assinados também pelo responsável técnico, 

conforme mencionado. 

 

Pesquisa de Mercado 

 

Com base nos Termos de Referência elaborados, a gestora deverá proceder à ampla 

Pesquisa de Mercado, consultando empresas com experiência nos fornecimentos dos 

equipamentos e nos serviços de instalação.  

As empresas deverão apresentar planilha com as descrições detalhadas dos serviços, 

de modo similar ao feito para a pesquisa dos demais objetos deste documento, com os 

preços descriminados e o valor total da proposta, considerando todos os materiais, 

equipamentos, serviços, impostos e demais custos necessários à execução das 

intervenções. Não serão admitidas quaisquer cobranças de custos adicionais à 

Administração em etapas de execução.  

Feitas as Pesquisas de Preço, e estando alinhadas às descrições técnicas presentes 

nos TRs, a gestora deverá elaborar um Mapa de Cotação com todas as propostas 

recebidas e destacando a que apresentar o menor valor global. A gestora deverá 

apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas. 

Na fase de aquisição e execução de instalação, a gestora deverá providenciar o 

registro técnico dos procedimentos realizados, por meio de desenhos técnicos (“as 

built”), memorial descritivo, memorial de cálculos, relatório fotográfico da execução, 

livro de obra, notas fiscais de compra de equipamentos e outros documentos que serão 

usados, futuramente, para fiscalização e/ou como fontes de consultas dos trabalhos 

previstos e realizados.  
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Registro fotográfico dos problemas encontrados em aparelhos de Ar 

Condicionado nas UPAS  

 

   

 

  

 

 

 

Somente painel frontal dos equipamentos cobrindo os vãos 

Aparelhos do tipo janela sem painel frontal e inoperantes 

Baixa eficiência do aparelho devido à folga demasiada de vedação da caixa 
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  Aparelhos tipo Split inoperantes, amarrados com fita e ponto de tomada de energia 
queimado 
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3. INFRAESTRUTURA ELÉTRICA 

 

Foram inspecionados diversos pontos de infraestrutura elétrica, tais como 

geradores, quadros gerais de baixa tensão (QGBT), distribuição elétrica e quadros de 

distribuição. De uma maneira geral, pôde-se observar que a maioria dos geradores 

estava atendendo bem aos padrões de qualidade, havendo somente algumas Unidades 

que apresentaram necessidades de manutenção corretiva para a operação e revitalização 

do equipamento gerador. Em algumas ocasiões, foi constatado que as Unidades 

funcionam com o auxílio de equipamentos alugados, uma vez que seus próprios 

geradores estão em estado de condenação completa, sendo necessária, neste caso, a 

aquisição de novas máquinas. 

 Os Quadros Gerais de Baixa Tensão (QGBT) apresentaram, predominantemente, 

problemas de identificação dos componentes e ausência de desenhos, diagramas e 

esquemas do circuito fixados na tampa dos quadros, para facilitar as intervenções. 

Também foi verificado que muitos dos quadros (QGBTs) apresentaram padrões baixos 

de manutenção preventiva de limpeza dos barramentos e conexões, circuitos não 

identificados, falta de vedação dos QGBTs permitindo acesso de roedores e outros 

animais, Quadros sem cobertura de proteção contra intempéries (chuvas), 

leitos/eletrocalhas que conduzem os alimentadores até alguns QGBTs estão sem tampa 

de proteção, presença de circuitos sem terminais mecânicos e pontos de contatos 

oxidados indo de encontro a Normas Técnicas, terminais oxidados em ponto de contato 

necessitando de limpeza e reaperto, sistema de aterramento precisa ser revisado e 

testado periodicamente, entre outras Não Conformidades. Outros problemas 

encontrados, com menor incidência, foram à obstrução do acesso aos quadros para fins 

de manipulação; pontos de corrosões; componentes queimados e inutilizados; sujeiras 

(vegetação, vestígios roedores, entre outros); má organização de cabos e de suas 

amarrações; emendas inadequadas, com riscos de incêndio e problemas de fixação dos 

componentes – frouxos, bases de sustentação de alguns QGBTs apresentam intensa 

oxidação (ferrugem), piso enfrente de alguns Quadros empoçam com água de chuva e 

não possuem calçamento expondo técnico a risco de descarga elétrica. 
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 Com relação aos problemas de distribuição elétrica, na interligação dos quadros 

aos equipamentos, foi constatada, em alguns casos, a necessidade de adequação dos 

circuitos, conforme as boas práticas e orientações normativas. Algumas destas 

adequações verificadas é a instalação de um disjuntor, exclusivo, para cada 

equipamento de ar condicionado (há casos de dois aparelhos atendidos por um mesmo 

circuito/disjuntor); a revisão das bitolas dos cabos, de modo a assegurar o atendimento 

pleno da demanda imposta; acréscimos de pontos de energia quando necessários; 

alojamento e encaminhamento adequado dos cabos, de modo a não ficarem expostos 

causando riscos aos transeuntes (os cabos das máquinas de radiografia apresentaram 

maior gravidade neste quesito, além da importante checagem, preventivamente, de seu 

sistema de aterramento incluído leitura de grandezas elétricas). 

 Já os quadros de distribuição apresentaram problemas similares aos QGBTs, tais 

como ausência de identificação dos componentes, ausência de diagramas elétricos 

fixados aos quadros, componentes frouxos, falta de limpeza, entre outros. Alguns, 

inclusive, não possuíam tampas de proteção nem proteção sobre os barramentos, 

derivação de circuitos expostos sem acondicionamento, equipamentos de ar 

condicionado com circuitos de alimentação emendados inadequadamente.  

 Cabe ainda destacar, quanto a outros aspectos do sistema elétrico destas 

unidades, sendo estes (Circuito Elétrico de Bombas do Castelo de Água Potável e o 

Padrão Light). No Caso do Padrão Light, foi possível observarmos que apresentam 

várias Não Conformidades, tais como intensa sujidade internamente e externamente, em 

sua maioria está instalado ao tempo sem cobertura de proteção contra chuva, não possui 

piso adequado (sem calçamento) para proteção dos técnicos, apresentam em algumas 

unidades emendas de conectividade no poste em contato com galhos de árvores (precisa 

de podas); alimentadores expostos sobre piso e necessitam de acondicionamentos, não 

possuem sinalização de segurança.  Em referência ao Circuito Elétrico de Bombas do 

Castelo de Água Potável da unidade, necessitam de atenção e verificação de rotina, pois 

constatamos alguns condutos partidos e circuitos aparentes, que podem ser danificados e 

lançar este sistema a problemas que provoquem sua paralização, vindo a impactar no 

abastecimento da unidade. 
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 A esmagadora incidência das ocorrências deverá ser regularizada por meio de 

serviços de manutenção adequados, sob a responsabilidade das gestoras, sendo 

constatado, portanto, pouca necessidade de investimentos para a solução dos problemas. 

Entretanto, uma vez que algumas Unidades apresentaram problemas como quadros em 

materiais poliméricos, devendo ser substituídos por quadros de metal, ou até mesmo 

quadros de metal já em estado avançado de corrosão, entre outros problemas, 

recomenda-se que as gestoras desenvolvam procedimentos iniciais, a fim de solucionar 

estes problemas aqui mencionados. Também será necessária a realização de estudo para 

a aquisição de novos equipamentos geradores nas Unidades que estão sendo atendidas 

por equipamentos alugados. 

Para estes serviços, a gestora deverá designar um responsável técnico competente, 

devidamente reconhecido em conselho de classe da área em tela, preferivelmente 

engenheiro eletricista, podendo ser, na ausência deste, um técnico eletricista, ou outro 

profissional devidamente autorizado para exercer as atribuições dos trabalhos citados 

neste roteiro, que reconhecerá todos os documentos solicitados referentes aos 

diagnósticos e aos levantamentos técnicos, por meio da assinatura, nome completo e 

número do registro profissional e emissão de ART (Anotação de Responsabilidade 

Técnica) ao final das intervenções.  

 

Laudo Técnico: Infraestrutura Elétrica 

 

 Deverá ser elaborado um estudo técnico detalhado (laudo técnico), identificando 

precisamente todas as desconformidades encontradas na infraestrutura elétrica das 

Unidades, fazendo a identificação clara de quais demandas serão necessários serviços de 

substituição completa, por estarem completamente condenadas, e quais demandas serão 

necessários serviços de manutenções corretivas de rotina. Nos casos de condenação 

completa (quadros elétricos oxidados ou de material plástico, geradores sucateados,  

componentes inoperantes, cabos elétricos rompidos, entre outros), o laudo deverá fazer 

menção à necessidade destas novas aquisições. Deve-se identificar, claramente, 

condições tais como: interligação dos circuitos que não podem ficar expostos; estado de 
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conservação, funcionamento, identificação e fixação dos componentes; adequações de 

segurança; revisão de demandas e seleção dos materiais; corrosões; validade dos 

tanques externos de combustíveis; bacias de contenção; entre outros aspectos 

necessários às adequações normativas.  

 O laudo técnico deverá ser o mais objetivo possível, havendo necessidade de 

comprovação das situações atuais e das condenações por meio de relatório fotográfico, 

descrições detalhadas acerca do estado de conservação, local (ambiente, altura, 

referências, entre outros), quantitativos e demais informações pertinentes. É necessário 

o uso de desenhos técnicos de modo a ilustrar as áreas mencionadas e as alocações dos 

componentes, fazendo-se sempre a distinção clara do que será reformado e do que será 

realizado por meio de um trabalho de manutenção.  

OBS. 1: Os defeitos e as condenações deverão ser claramente descritos e 

suficientemente detalhados, não se admitindo nenhum tipo de abreviação do 

diagnóstico por meio da utilização de expressões que apenas sugiram o problema, 

porém sem estar taxativamente descrito. A discriminação detalhada garantirá que 

não ocorra nenhuma divergência técnica com relação ao entendimento dos 

diagnósticos relatados.  

 

OBS. 2: É de extrema importância, que sempre sejam observados, como é 

recorrentemente ressaltado pela Superintendência de Serviços Gerais e 

Infraestrutura, aspectos de Segurança, Saúde no Trabalho. A equipe técnica 

envolvida deverá ser capacitada para desempenho de suas funções, sendo 

abortando pela contratada o atendimento a Equipamentos de Proteção Coletiva - 

EPC em primeiro lugar, EPI conforme NR 6, além de providenciar treinamento 

adequado a equipe em NR 10, NR 33, NR 35, respectivamente de acordo com suas 

funções laborais na unidade, entre outras quando a atividade assim o exigir. 

Também deverá cobrar estas condições de segurança a terceiros quando da 

realização de serviços contratados. 
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Laudo Técnico: Geradores 

 

Nos casos em que será necessária a aquisição de um novo equipamento gerador 

para a Unidade, a gestora deverá elaborar um laudo técnico bem detalhado apresentando 

todos os problemas existentes, descritos e comprovados por meio de relatório 

fotográfico, que são o motivo para a condenação do equipamento. Neste laudo, o 

responsável técnico (Engenheiro Mecânico e/ou Eletricista) deverá declarar, 

formalmente, que o equipamento já não apresenta possibilidades de reparo, ou que, no 

mínimo, fere a antieconomicidade para a Administração Pública, devido à alta razão 

custo/benefício ocasionada por se insistir com trabalhos de manutenção destas 

máquinas.  

 

Termo de Referência (TR): 

 

Tendo elaborado os laudos técnicos e os levantamentos, de forma metódica, clara e 

objetiva, a gestora deverá elaborar 02 (dois) Termos de Referência. Um para a aquisição 

de materiais e equipamentos necessários à regularização/reestruturação das instalações 

e outro para o fornecimento, instalação e comissionamento de novo equipamento 

gerador na Unidade.   

 

Termo de Referência: Materiais de Investimento 

Lista de Materiais de Investimento: 

 Tendo devidamente identificado, no laudo técnico, todas as demandas que 

deverão passar por reforma, e/ou trabalhos de adequação/revitalização, a gestora deverá 

apresentar, no Termo de Referência, uma lista com todos os materiais que precisarão ser 

adquiridos, devidamente respaldados por meio de memória de cálculo, contendo as 

seguintes informações mínimas: item, ambiente, necessidade ou aplicação, descrição – 

tipo, características, dimensões, entre outras –, quantidades, e unidades conforme 

exemplo abaixo: 
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Item Local Necessidade 

Aplicação 

Descrição Qtd. Uni 

 

01 
Recepção Substituição Quadro elétrico metálico... 

 

01 

 

Uni 

 

02 
XXXXX  XXXXX XXXXX XXXXX 

 

Uni 

 

OBS: A lista de materiais deverá conter as definições das condições comerciais, as 

descrições técnicas – suficientes para a determinação dos materiais –, os 

quantitativos e as unidades de medidas (preferencialmente nas condições de 

fornecimento do material; unidade comercial), ou, na indiferença desta, utilizar 

unidade técnica bem definida. Deve-se evitar o uso de unidades genéricas, tal como 

 

 “Uni” e afins, exceto para os casos em que os quantitativos representam o 

exemplar. 

 Todos estes materiais deverão ser novos, sem vícios, obedecendo a aspectos 

técnicos de Norma Técnica e sua instalação se dará com mão-de-obra própria da 

equipe de manutenção da Unidade, tecnicamente adequada a atividade desejada.   

 

Termo de Referência: Gerador 

 

Para as Unidades que possuírem geradores alugados por motivo de insuficiência ou 

inoperação de seus próprios geradores, a gestora deverá elaborar Termo de Referência 

próprio com a finalidade de obter, por meio de empresa especializada, o fornecimento e 

a instalação de novo equipamento, alinhado às demandas atuais do hospital e 

compatível com as características do gerador inoperante. A gestora deverá prever em 

seu Termo de Referência, também, todos os serviços necessários a logística, alocação, 

instalação, comissionamento de operação e garantias, de forma integral e completa, isto 

é, com cobertura total dos equipamentos auxiliares (caminhão munck, guindastes, etc), 
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peças e materiais para a perfeita instalação do novo equipamento. Deverão ser avaliadas 

as condições das bases destes novos geradores. Caso as bases estejam em condições 

desconformes, segundo as orientações dos fabricantes, as adequações civis deverão ficar 

a cargo da empresa instaladora e/ou da equipe de manutenção da Unidade. Os circuitos 

de interligação dos Geradores deverão ficar acondicionados e não expostos sobre o piso, 

atender as Normas Técnicas vigentes e de Meio Ambiente quando a segurança de 

reservatórios de líquidos inflamáveis (bacias de contenção) e descarte, visando manter a 

integridade física dos transeuntes e evitando outras não conformidades. 

 

OBS: Todos os demais serviços e considerações devem estar a cargo da gestora, de 

acordo com as peculiaridades de cada UPA. 

 

A elaboração de uma lista de materiais e de um escopo de serviços bem 

discriminado, já com as condições comerciais visadas, será a garantia de que ocorrerá a 

equalização dos preços entre as fornecedoras pesquisadas. Será através deste descritivo 

que se garantirá às empresas o orçamento dos materiais, equipamentos e serviços 

referentes a um mesmo descritivo técnico, e sob as mesmas condições comerciais.  

 

Algumas condições comerciais importantes são o prazo de execução, validade da 

proposta, tempo de entrega de materiais, impostos, embalagens, frete, garantias, dentre 

outras.  

Os Termos de Referência, com toda a previsão de materiais e serviços, deverão ser 

assinados também pelo responsável técnico (Engenheiro Mecânico e/ou Eletricista), 

conforme mencionado. 

 

Pesquisa de Mercado: 

 

Com base nos Termos de Referência elaborados, a gestora deverá proceder à ampla 

Pesquisa de Mercado, consultando empresas com experiência nos fornecimentos dos 

equipamentos e nos serviços de instalação.  
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As empresas deverão apresentar planilha com as descrições detalhadas dos serviços, 

de modo similar ao feito para a pesquisa dos demais objetos deste documento, com os 

preços descriminados e o valor total da proposta, considerando todos os materiais, 

equipamentos, serviços, impostos e demais custos necessários à execução das 

intervenções. Não serão admitidas quaisquer cobranças de custos adicionais à 

Administração em etapas de execução.  

Feitas as Pesquisas de Preço, e estando alinhadas às descrições técnicas presentes 

nos TRs, a gestora deverá elaborar um Mapa de Cotação com todas as propostas 

recebidas e destacando a que apresentar o menor valor global. A gestora deverá 

apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas. 

Na fase de aquisição e execução de instalação, a gestora deverá providenciar o 

registro técnico dos procedimentos realizados, por meio de desenhos técnicos (“as 

built”), memorial descritivo, memorial de cálculos, relatório fotográfico da execução, 

livro de obra, notas fiscais de compra de equipamentos e outros documentos que serão 

usados, futuramente, para fiscalização e/ou como fontes de consultas dos trabalhos 

previstos e realizados.  
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Registro fotográfico dos problemas de infraestrutura elétrica nas UPAS 

 

    

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadros elétricos com componentes do circuito sem identificação, dificultando 
manobras em caso de intervenções e de emergências 

Quadros elétrico, inclusive QGBT, com obstrução de acesso (ocorrência grave) 
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Quadros elétrico sem tampa (UPA São Gonçalo I) e Quadros elétricos de plástico 
com tampa quebrada remendada com fitas (UPA Mesquita). As UPAS que 
possuam quadros elétricos de plástico deverão ser substituídos por quadros 
metálicos. 

Estufa/banho-maria do refeitório apresentando circuito de alimentação com 
aquecimento nos cabos, indicando sobrecarga elétrica (UPA Itaboraí) 



    

Secretaria de Estado de Saúde 

Rua México, 128 – Centro - Rio de Janeiro – RJ – CEP 20.031-142.                                               

Rev.04  Mar/2021 
 
 

 

 

Folha 52 de 68 

 

 

 

          

     

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

A entrada de energia da Unidade encontra-se coberta por vegetação. O quadro 
QGBT apresenta-se com muita sujeira, inclusive rato morto no barramento, e 
vegetação alta no entorno, podendo em caso de incêndio causar sérios 
transtornos à Unidade (UPA Nova Iguaçu I). 
 

 

Tomada em péssimo estado de conservação (UPA Campos), tomada danificada 
por projétil de arma de fogo (UPA Santa Cruz) e ponto de tomada queimado e 
sem os terminais (UPA Queimados). 
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Emendas de cabos inadequadas e interligação de caixas de passagem 
inapropriada (UPA Queimados) 
 

 

O gerador encontra-se isolado por muro, com acesso dificultado e ainda há 
vegetação e vazamento de esgoto no entorno (UPA Santa Cruz) 
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O gerador, mesmo alugado, apresenta em sua carenagem pontos de 
corrosão, além de cabos que o interligam ao QTA estarem expostos no chão 
ao longo de toda lateral da UPA Campo Grande I 
 
 
 

 

Quadro QTA com interligações improvisadas (gambiarra), podendo causar 
riscos de curto-circuito e até mesmo incêndios (UPA Campo Grande I) 
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Emendas comprometidas e arriscadas em cabos do gerador (UPA Campo 
Grande I) 

 
 
 

 

Gerador próprio e Quadro Elétrico completamente sucateados e inoperantes 
(UPA Ricardo de Albuquerque) 

 
 
 

 

Quadro QGBT com fechamento de tampa improvisado – tramela de madeira 
(Engenho Novo) e quadro QGBT em bom estado de conservação (Magé) 
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Gerador próprio sucateado e gerador alugado para atender à Unidade (UPA Maré) 

Quadros elétricos, QGBT, sem identificação e com corrosões avançadas (UPAS 
Botafogo e Maré) 
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4. INFRAESTRUTURA DE COMBATE À INCÊNDIO 

 

Foram inspecionados os diversos sistemas de prevenção e combate a incêndio, 

tais como sinalização e iluminação de emergência, sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas (SPDA), extintores e canalização preventiva com reserva técnica para 

incêndio. De uma maneira geral, pôde-se observar que os sistemas existentes, quando 

operantes, atendem as exigências do CBMERJ, havendo Unidades que apresentaram 

necessidades de instalação, recuperação e/ou manutenção corretiva para a operação 

do(s) referido(s) sistema(s). Assim, é importante que sejam avaliados os SPDAs as 

condições e exigências de Normas Técnicas, em espacial em especial a NBR 5419, e sua 

aplicabilidade nas Unidades de Saúde, visando resguardar pacientes, servidores, a 

própria edificação de descargas atmosféricas e consequentemente, salvaguardando 

outros consumidores circunvizinhos. 

 Quanto ao sistema de iluminação de emergência, foi verificado que, de uma 

forma geral, pouquíssimas Unidades dispõem de luminárias para este fim. Quanto à 

sinalização de emergência, elas existem, mas necessitam de manutenção ou se 

apresentam em quantidades insuficientes às necessidades.  

Os sistemas de sinalização e iluminação de emergência devem seguir os padrões 

exigidos conforme o código de segurança contra incêndio e pânico do Corpo de 

Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (COSCIP – CBMERJ) e nas normas 

técnicas da ABNT (NBR 10898, 13434-1 e 13434-2). 

No caso das Unidades desprovidas de sistema de combate a incêndio por 

hidrantes, com canalização preventiva, deve-se instalar, ao menos, uma caixa de 

incêndio, com sistema de pressurização por bomba de incêndio, mangueiras de 1 ½” 

(uma polegada e meia) e esguicho, em quantidades suficientes para combater o incêndio 

em toda Unidade.  

Nas Unidades que apresentam dispositivos de combate a incêndio fixos 

inoperantes ou desconformes, deverão ser previstos serviços de reforma, conforme o 
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código de segurança contra incêndio e pânico do Corpo de Bombeiros Militar do Estado 

do Rio de Janeiro (COSCIP – CBMERJ). 

Com relação ao sistema de combate a incêndio por extintores, verificou-se que, 

aparentemente, todas às Unidades atendem satisfatoriamente às necessidades.  

Sugerimos cuidado com as recargas dos agentes extintores (anualmente), reteste 

dos cilindros (a cada cinco anos), além do reposicionamento e sinalização dos locais 

onde estão posicionados. Algumas exigências podem ser executadas facilmente na 

Unidade, como: a) Se fixados em paredes ou colunas, a posição da alça de manuseio não 

deve exceder 1,60 m do piso acabado e a parte inferior deve guardar distância de, no 

mínimo, 10 cm do piso acabado. b) Os extintores portáteis não devem ficar em contato 

direto com o piso. c) Não fiquem obstruídos por pilhas de mercadorias, matérias-primas ou 

qualquer outro material. d) Seja visível, para que todos os usuários fiquem familiarizados 

com a sua localização. Para melhores esclarecimentos consultar o COSCIP e ABNT 

NBR 12693:2013. 

Tendo em vista estes problemas, recomenda-se que as gestoras desenvolvam 

procedimentos iniciais, a fim de elaborar um estudo técnico robusto, visando solucionar 

os problemas até aqui mencionados. 

A gestora deverá designar um responsável técnico competente, devidamente 

reconhecido em conselho de classe da área em tela, sendo um profissional ou empresa 

credenciada junto ao CBMERJ, afim de que possa exercer as atribuições dos trabalhos 

citados neste roteiro, que reconhecerá todos os documentos solicitados referentes aos 

diagnósticos e aos levantamentos técnicos, por meio da assinatura, nome completo e 

número do registro profissional. 

Além dos já citados sistemas, a gestora deverá providenciar um estudo para a 

aquisição e instalação do sistema de detecção de fumaça e alarme de incêndio. Este 

estudo deverá ser submetido posteriormente à SES/RJ para avaliação. Deverá ainda ser 

garantida, obrigatoriamente e com máxima celeridade, a existência do plano de 

emergência contra incêndio e pânico (PECIP) da Unidade, dando ênfase ao treinamento 

das equipes, conforme o COSCIP – CBMERJ e ABNT NBR 15219:2005 (PECIP). 

 



    

Secretaria de Estado de Saúde 

Rua México, 128 – Centro - Rio de Janeiro – RJ – CEP 20.031-142.                                               

Rev.04  Mar/2021 
 
 

 

 

Folha 59 de 68 

 

 

 

Laudo Técnico: Combate a incêndio 

 Deverá ser elaborado um estudo técnico detalhado (laudo técnico), identificando 

precisamente todas as necessidades encontradas nas Unidades, fazendo a identificação 

clara de quais demandas serão necessários serviços de aquisição completa e quais 

demandas serão necessários serviços de manutenções corretivas mais pontuais (recargas 

de extintores, canalização, etc) e os casos em que serão necessários serviços de reforma 

do sistema existente. Nos casos de condenação completa, o laudo deverá fazer menção à 

necessidade de novo projeto executivo e construção. Deve-se identificar, claramente, 

condições tais como: estado de conservação, funcionamento, instalação hidráulica e 

elétrica no caso do corpo de bomba; adequações de segurança; revisão de demandas e 

seleção dos materiais; corrosões; entre outros aspectos necessários.  

 O laudo técnico deverá ser o mais objetivo possível, havendo necessidade de 

comprovação das situações atuais e das condenações por meio de relatório fotográfico, 

descrições detalhadas acerca do estado de conservação, local (altura, referências, entre 

outros), quantitativos e demais informações pertinentes. É necessário o uso de desenhos 

técnicos, de modo a ilustrar as áreas mencionadas e as alocações dos componentes, 

fazendo-se sempre a distinção clara do que será adquirido e do que será reformado por 

meio de um trabalho de mais específico.  

OBS: Os defeitos e as condenações deverão ser claramente descritos e 

suficientemente detalhados, não se admitindo nenhum tipo de abreviação do 

diagnóstico por meio da utilização de expressões que apenas sugiram o problema, 

porém sem estar taxativamente descrito. A discriminação detalhada garantirá que 

não ocorra nenhuma divergência técnica com relação ao entendimento dos 

diagnósticos relatados.  

 

Termo de Referência (TR): 

 

Tendo elaborado o laudo técnico com a identificação e comprovação de todos os 

problemas de forma metódica e objetiva, a gestora deverá avaliar qual(is) Termo(s) de 

Referência deverá adotar dentre os  02 (dois) tipos possíveis para a adequação das 
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fragilidades encontradas. Um dos Termos de Referência terá o propósito de contratar 

empresa especializada para a aquisição de todos os equipamentos, materiais e 

serviços necessários para a instalação de um sistema de prevenção e combate a incêndio 

completo nas Unidades em que não exista rede fixa (reserva técnica, bombas, hidrantes,  

esguichos, etc). O outro Termo de Referência deverá contemplar todos os 

equipamentos, materiais e serviços necessários às adequações/recuperações do 

sistema fixo de combate a incêndio, caso existentes na Unidade.  

 

Termo de Referência (TR): Fornecimento e Instalação de Sistema de Combate 

a Incêndio Fixo. 

Nas Unidades em que não exista qualquer sistema de combate a incêndio, a gestora 

deverá elaborar Termo de Referência prevendo, no mínimo, os serviços a seguir: 

• Levantamento Técnico para elaboração de estudo da nova rede fixa a ser 

instalada; 

• Serviços de fornecimento e instalação de equipamentos e materiais para a nova 

rede e demais dispositivos de combate a incêndio, conforme o COSCIP – 

CBMERJ e ABNT NBR 15219:2005 (PECIP); 

• Testes e garantias; 

• Regularização junto ao CBMERJ e demais instituições fiscalizadoras; 

• Outros serviços relacionados. 

 

Termo de Referência (TR): Reforma de Sistema de Combate a Incêndio Fixo 

Existente. 

Nas Unidades em que já exista sistema de combate a incêndio fixo (rede) 

inoperante, ou ineficaz, deverá ser elaborado Termo de Referência prevendo todos os 

equipamentos, materiais e serviços necessários para a devida reforma do sistema, de 

modo a pôr em perfeita operação e em conformidade com as orientações do COSCIP – 

CBMERJ, ABNT NBR 15219:2005 (PECIP) e demais agentes de fiscalização. Os 

serviços previstos deverão conter, no mínimo: 

• Verificação das condições do sistema atual; 
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• Serviços de fornecimento e instalação de equipamentos e materiais para 

reformar a rede e demais dispositivos de combate a incêndio existente, conforme 

o COSCIP – CBMERJ e ABNT NBR 15219:2005 (PECIP); 

• Testes e garantias; 

• Regularização junto ao CBMERJ e demais instituições fiscalizadoras; 

• Outros serviços relacionados. 

A prestadora de serviços deverá apresentar seus funcionários uniformizados, com os 

devidos EPIs, e ainda utilizar materiais de sinalização preventiva, considerando o 

ambiente hospitalar onde os serviços serão prestados. 

 

Outras Considerações: 

A gestora deverá elaborar desenho técnico, fixando minimamente a solução 

técnica a ser adotada, por meio de alocação dos equipamentos e o encaminhamento de 

tubos, mangueiras, fiações e demais interligações necessárias. Somente com este 

procedimento, será garantido que não haverá desavenças técnicas entre os 

entendimentos das empresas, que poderão apresentar suas propostas de forma 

isonômica.  

A elaboração dos Termos de Referência, contendo um escopo de serviços bem 

discriminado, já com as condições comerciais visadas, será a garantia de que ocorrerá a 

equalização dos preços entre as fornecedoras pesquisadas. Será através deste descritivo 

que se garantirá às empresas o orçamento dos equipamentos, materiais e serviços 

referentes a um mesmo descritivo técnico, e sob as mesmas condições comerciais. 

Algumas condições comerciais importantes são o prazo de execução, validade da 

proposta, tempo de entrega de materiais, impostos, embalagens, frete, garantias, dentre 

outras.  

Os Termos de Referência deverão ser assinados também pelo responsável técnico, 

conforme mencionado. 
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Pesquisa de Mercado: 

Com base nos Termos de Referência elaborados, a gestora deverá proceder à ampla 

Pesquisa de Mercado, consultando empresas com experiência nos fornecimentos dos 

equipamentos e nos serviços de instalação.  

As empresas deverão apresentar planilha com as descrições detalhadas dos serviços, 

de modo similar ao feito para a pesquisa dos demais objetos deste documento, com os 

 preços descriminados e o valor total da proposta, considerando todos os materiais, 

equipamentos, serviços, impostos e demais custos necessários à execução das 

intervenções. Não serão admitidas quaisquer cobranças de custos adicionais à 

Administração em etapas de execução.  

Feitas as Pesquisas de Preço, e estando alinhadas às descrições técnicas presentes 

nos TRs, a gestora deverá elaborar um Mapa de Cotação com todas as propostas 

recebidas e destacando a que apresentar o menor valor global. A gestora deverá 

apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas. 

Na fase de aquisição e execução, a gestora deverá providenciar o registro técnico 

dos procedimentos realizados, por meio de desenhos técnicos (“as built”), memorial 

descritivo, memorial de cálculos, relatório fotográfico da execução, livro de obra, notas 

fiscais de compra de equipamentos e outros documentos que serão usados, futuramente, 

para fiscalização e/ou como fontes de consultas dos trabalhos previstos e realizados.  

Todos os demais serviços necessários à infraestrutura de combate e prevenção a 

incêndio deverão ser feitos por equipe própria da Unidade, dentro das obrigações 

previstas no contrato de gestão, sem ônus à Administração. Tais serviços englobam a 

sinalização e iluminação de emergência, recarga de extintores, elaboração e 

implementação do plano de emergência contra incêndio e pânico (PECIP), etc.  
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Registro fotográfico dos problemas de infraestrutura dos Sistemas de Combate à 

Incêndio nas UPAS 

 

     

 

 

 

 

        

 

 

 

Canalização preventiva sem bomba de incêndio, e compartimento com materiais 
inconvenientes para as manobras de emergência. As áreas de combate a incêndio 
deverão estar completamente liberadas em caso de necessidade de uso, além de lixeira 
estar ocupando área de extintor de incêndio (UPA Caxias I) 

Caixa de incêndio em péssimo estado 
de conservação (Caxias I) 

Caixa de incêndio em regular estado 
de conservação (Irajá) 
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Área de extintores com problemas de ocupação indevida de outros 
materiais e sem sinalização (UPA Itaboraí) 

Área de extintores com problemas de ocupação indevida de outros 
materiais e sinalização parcial (UPA Irajá e Engenho Novo) 
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Canalização preventiva com bomba desligada da eletricidade (UPA Botafogo) 

Caixa de incêndio em bom estado conservação (Magé) e em regular estado 
de conservação (Campos) 
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RESUMO DA DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA: 

• Laudo Técnico, contendo descrição detalhado da situação e comprovação 

através de relatório fotográfico, devidamente assinado pelo responsável 

técnico; 

• Desenhos Técnicos de projeto executivo/básico, detalhando os locais e as 

áreas onde serão realizadas as intervenções, com legenda; 

• Memorial descritivo dos serviços a serem realizados; 

• Memória de cálculo das quantidades de serviços; 

• Planilha orçamentaria com base nos itens existentes no catálogo e boletim 

de preços do Órgão Oficial da Administração Pública do Estado – EMOP. 

Não existindo o item de material ou serviço procurado para a elaboração do 

orçamento na referência EMOP, dever-se-á pesquisar o item na referência 

SCO-Rio e SINAPI, adotando-se a de menor valor. Em último caso, não 

havendo o serviço em nenhuma das referências oficiais, deverá ser realizada 

uma pesquisa ampla para composição do orçamento. Se for esta a 

necessidade, a gestora deverá submeter à SES/RJ o mínimo de 03 (três) 

Luminária de emergência instalada na recepção da UPA São Pedro D’Aldeia 
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propostas comerciais de empresas do ramo para o material ou serviço 

pesquisado, sendo adotada a de menor valor; 

• Termo de Referência elaborado pela gestora, a fim de balizar a ampla 

pesquisa de mercado, consultando empresas com experiência nos serviços 

objeto das intervenções. O Termo de Referência deverá ser devidamente 

assinado pelo responsável técnico; 

• Apresentar Mapa de Cotação com todas as propostas recebidas, equalizadas, 

e destacando a que apresentar o menor valor global. A gestora deverá 

apresentar à SES/RJ o mínimo de 03 (três) propostas, que deverão conter os 

dados da empresa (CNPJ, endereço, telefones, e-mail, nome do vendedor ou 

responsável legal responsável pela proposta). Toda documentação deverá 

estar rubricada e assinada pelo responsável por sua elaboração.  

• Os documentos apresentados anteriormente tem como proposito ilustrar as 

condições mínimas para um estudo técnico, acerca dos assuntos de 

arquitetura e engenharia. Entretanto, em determinadas ocasiões podem não 

ser suficientes. As gestoras deverão elaborar todos os documentos 

adicionais convenientes para completa comprovação, determinação e 

registro dos trabalhos que serão realizados, de acordo com as singularidades 

de cada um deles. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

 Este documento possui como propósito orientar, de forma geral, acerca das 

necessidades mínimas atestadas nas visitas técnicas às UPAs, desde o início de 2019. 

Sendo assim, além destas, as gestoras deverão atentar-se para todas as demais demandas 

de infraestrutura existentes, conforme as peculiaridades das Unidades Geridas, não 

sendo este instrumento, portanto, um rol de medidas exaustivo. Ao invés disso, as 

gestoras deverão verificar, de modo proativo, todas as demais necessidades existentes 

nas Unidades, no que tange a infraestrutura, e registrar todas as medidas gerenciais e de 

operação que estão sendo adotadas, fazendo evoluir, com isso, o atual quadro de 
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serviços prestados à população, que deverão ser comprovados futuramente à atual 

gestão da SES/RJ. 

 Os serviços de manutenções preventiva e corretiva possuem importância crucial 

na garantia da funcionalidade da infraestrutura básica da Unidade, contribuindo para um 

atendimento assistencial de qualidade prestado à população. A procrastinação e a 

negligência com tais procedimentos podem acarretar a paralização das atividades, além 

de resultar desperdícios desnecessários ao erário público. 

 

 

 

 

 


